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TREINO TÉCNICO PARA COMPETIÇÃO

Apostila 8

Prof. Francisco Teodorico Pires de Souza

OS CAMPEONATOS DO MUNDO

VII CAMPEONATO MUNDIAL DE XADREZ
Lasker x Marshall, 1907

A personalidade de Lasker se estendeu a outros campos alheios ao xadrez, pois o objetivo de converter-se em Campeão Mundial voltou a seus estudos de matemática e filosofia, doutorando-se brilhantemente na Universidade de Eriangen, em 1900. Também adquiriu renome, escrevendo obras filosóficas como Der Kampt (A luta), em 1907, e Das Begreifen der Welt (A compreensão do mundo). Como escritor de xadrez, fora as colaborações em jornais e revistas, publicou O sentido comum no xadrez; Manual de xadrez, nos quais expressa seu modo de entender o jogo, O Torneio de San Petesburgo, 1909; Lasker x Tarrasch, 1916; Lasker x Capablanca, 1921; Alekhine x Bogoljubow, 1934 e na América do Norte editou a revista Lasker's Chess Magazine, de 1904 a 1908.

Para Lasker o xadrez era antes de tudo uma luta e tudo subordinou a este fim. Veja o que disse Reti a respeito dele em sua obra Os grandes mestres do tabuleiro: Seu segredo consiste no seguinte: o essencial para ele é a luta de nervos. Busca por meio da partida atacar em primeiro lugar o equilíbrio psicológico do adversário. Sabe produzir nesta queda nervosa que é corrente após um erro cometido, e faz que esta queda seja precisamente a origem e a causa de um próximo erro. Como consegue? Estuda as partidas, a forma de jogar, a força e a fraqueza dos mestres com os quais vai jogar. Não busca os melhores lances, mas os mais desagradáveis ao adversário, guiando a partida a uma direção que não seja a que agrade seu rival. Sobre este caminho desconhecido por seu oponente, e com lances fracos, propositais, Lasker se encaminha até o abismo, mas criando sempre problemas ao rival. E chega o momento em que o tempo premia, e tem de jogar com rapidez em posições difíceis, é então que Lasker usa toda sua verdadeira força, vem a queda nervosa do adversário, a catástrofe psicológica e com ela a catástrofe sobre o tabuleiro.

Este era o método de Lasker, o qual, por outro lado, de nada serviria se não possuísse extraordinária condição combinativa e exata consciência da posição, assim como a habilidade fora do comum para jogar finais.

Para compreender bem o caráter de Lasker, nada melhor do que narrar o que o mestre inglês Winter conta em seu livro Kings of Chess: “Na partida que jogamos no torneio de Nottinghan, 1936, situei um Cavalo em uma casa em que podia ser capturado por um Peão. Lasker replicou rapidamente com um lance defensivo e acabou vencendo. Quando terminou a partida, um espectador lhe perguntou por que não havia capturado o Cavalo, e Lasker respondeu: "Eu estava jogando com um forte mestre, e quando um forte mestre pensa hora e meia para um lance, creio que não é conveniente fazer o que ele deseja.”"

Desde seu triunfo no Torneio de Londres, 1899, até seu encontro com Marshall, em 1907, a atividade de Lasker não foi muito extensa, reduzindo-se ao Torneio de Paris, 1900, que ganhou em brilhante estilo; um match com abertura selecionada com Tchigorin, que perdeu por +1-2=3, em Brighton (Inglaterra), 1903; o torneio de Cambridge Springs, 1094, vencido por Marshall, onde empatou em segundo lugar com Janowski, e sua vitória no pequeno Torneio de Trenton Falls, 1906.

Frank James Marshall (New York, 1877 - 1944), foi um dos enxadristas mais simpáticos e de jogo mais alegre e agressivo que jamais haviam existido. Sua carreira enxadrística foi muito longa e deteve o título de Campeão dos Estados Unidos por 27 anos, até 1936, quando deixou o título vago por decisão própria. Seus êxitos mais importantes foram o primeiro lugar no citado Torneio de Cambridge Springs, 1904, e suas vitórias em Scheweningen, 1905; Nuremberg, 1906; New York, 1910; La Habana, 1913 e New York, 1913. Quanto a matches foram numerosíssimos os que jogou, ganhando entre outros de Janowski, Paris, 1905 (+8-5=4); Mieses, Berlim, 1908 (+5-4=1); Showalter, Lexington, 1909 (+7-2=3); Janowski, Biarritz, 1912 (+6-2=2) e Janowski, New York, 1916 (+4-1=3). Sem dúvida também sofreu sérios tropeços, pois foi derrotado por Tarrasch, Nuremberg, 1905 (+1-8=8); Janowski, Suresnes, 1908 (+2-5=3) e Capablanca, New York, 1909 (+1-8=14).

Seu estilo de jogo, audaz em demasia, se fez famoso por seus veementes ataques ao monarca adversário, e por suas combinações, algumas falsas, que se fizeram populares pelo nome de estelionato, mas que sem dúvida, lhe proporcionaram numerosas vitórias.

O encontro Lasker x Marshall, teria como vencedor o que primeiro vencesse oito partidas, e se desenvolveu nas cidades norte-americanas de New York, Filadélfia, Memphis, Chicago e Baltimore, de 26Jan a 06Abr, e constituiu um redondo triunfo do campeão, que não permitiu a seu adversário vitória alguma, finalizando por +8-0=7 a favor de Lasker.

O encontro teve pouca história, já que Lasker venceu as três partidas iniciais, e depois, serenamente, foi impondo-se pouco a pouco as tentativas audazes de seu rival.

Como dado curioso temos que Marshall somente pode ganhar de Lasker em duas ocasiões, a primeira quando se enfrentaram no Torneio de Paris, 1900 e a última, uma partida de exibição em New York, 1940, enquanto se disputava o Campeonato Norte-americano.

Marshall dedicou toda sua vida ao xadrez, e nos legou um delicioso livro titulado Meus 50 anos de xadrez, no qual junto a suas mais belas partidas se encontram numerosas anedotas da época dourada do xadrez.

Lasker x Marshall

New York, Philadelphia, Washington, Baltimore, Chicago, Memphis e New York

26Jan - 08Abr1907

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	Tot

	Lasker
	1
	1
	1
	½
	½
	½
	½
	1
	½
	½
	½
	1
	1
	1
	1
	11,5

	Marshall
	0
	0
	0
	½
	½
	½
	½
	0
	½
	½
	½
	0
	0
	0
	0
	3,5


Marshall começou o match de Brancas.

	ABERTURAS
	Nº DAS PARTIDAS
	TOTAL
	%

	Francesa
	2, 4, 6, 8, 10, 12, 14
	7
	46

	Gambito da Dama
	3, 5, 7, 9, 13, 15
	6
	40

	Holandesa
	11
	1
	7

	Ruy Lopez
	1
	1
	7


A SEGUIR: 

VIII Campeonato Mundial de Xadrez

Lasker x Tarrasch, 1908

FINAIS I

3.4. Rei e dois Peões x Rei e Peão

Geralmente as Brancas ganham, mas há exceções interessantes.

(Diagrama: d5, h4, Rd3 x f3, Rf5

1 ... ? (=)

PLANO

*****
Valorizar o Peão passado, atingindo a casa g2 para auxilia-lo na promoção.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... Rg4! 2 d6 Rg3 3 d7 f2 4 Re2 Rg2 5 d8D f1D+(=)

(Diagrama A: e7, f6, Re5 x f7, Re8

(Diagrama B: d2, e3, Rb1 x d3, Rb3

1? (1-0)

PLANO

*****
"Os Peões (brancos no caso), estando unidos e um deles sendo passado o ganho é fácil”.Em ambos os casos, "dar a volta" e tomar o Peão inimigo, para poder promover o seu tranqüilamente.

PROCEDIMENTO

*****

A) 1 Rf5 Rd7 2 Rg5 Re8 3 Rh6 Rd7 4 Rg7 Re8 5 Rg8 Rd7 6 Rf7 (1-0)

B) 1 Rc1 Rc4 2 Rd1 Rd5 3 Re1 Re5 4 Rf2 Re4 5 Rg3 Re5 6 Rf3 Rf5 7 e4+ Re5 8 Re3 (1-0)

(Diagrama: a2, c4, Rc3 x a7, Rc6

Bayer, 1911

1? (1-0)

PLANO

*****
Chegar a uma posição básica de Rei e Peão x Rei favorável ao primeiro jogador, usando para isto o tempo de Peão.

PROCEDIMENTO

*****

1 Rd4 Rd5 2 c5+  Rc6 3 Rc4 Rc7 4 Rd5 Rd7 5 c6+ Rc7 6 Rc5 Rc8 7 Rd6 Rd8 8 c7+ Rc8 9 Rc6 a5 10 Rb6 a4 11 a3

Zugzwang.

11 ... Rd7 12 Rb7 (1-0)

(Diagrama: a4, c3, Rc2 x a5, Rc4

1 ? (1-0)

PLANO

*****
Observe que se jogassem as Negras, o ganho seria fácil, pois perderiam a oposição.

As Brancas devem utilizar uma manobra chamada "triangulação" para chegar a mesma posição, mas tendo o adversário o lance.

PROCEDIMENTO

*****

1 Rb2 Rc5 2 Rc1! Rd5

E se 2 ... Rc4?

*****

3 Rc2, e o objetivo é conseguido imediatamente.

3 Rd2 Re4 4 Re2 Rd5 5 Rd3 Rc5 6 c4!

Qual o objetivo branco?

*****

Entregar o Peão a para progredir com o Peão c.

6 ... Rb4 7 Rd4 Ra4 8 Rc3!!

Engenhoso lance de Rei.

8 ... Ra3 9 c5 a4 10 c6 Ra2 11 c7 a3 12 c8D Rb1 13 Rb3 a2 14 Dc2+ Ra1 15 Db2++ (1-0)

E se as Negras jogassem 3 ... Rc5 ?

*****

Seguiria 4 Rd3 Rd5 5 c4+ Rc5 6 Rc3, e as Brancas ganham como no diagrama anterior.

(Diagrama: f4, g4, Re3 x f6, Re6

1 ?

Analise a posição. Que resultado terá este diagrama? Qual o plano e o procedimento?

*****

Empate.

PLANO

*****
Chegar a um final de Rei e Peão x Rei empatado, sacrificando seu Peão.

PROCEDIMENTO

*****

1 Re4 f5+!! 2 gf5 Rf6 (=)

Segue-se ... Rf5 com final empatado.

A SEGUIR:

3.5. Rei e dois Peões x Rei e dois Peões

TÁTICA I

3. PROMOÇÕES

Normalmente quando se promove um Peão que atingiu a 8ª horizontal, este é substituído por uma Dama, mas há exceções em que uma peça de valor inferior é mais vantajosa ou decisiva.

(Diagrama: Rf5, f7, h6 x Rh8

1? (1-0)

PLANO

*****
O Peão h6 domina a casa de fuga g7. Se existisse uma peça que dominasse h6, h7, h8 e g8 simultaneamente teríamos uma posição de mate.

PROCEDIMENTO

*****

1 f8D+ Rh7 2 Dg7++ (1-0)

E se o lance fosse negro?

PLANO

*****
Se o lance fosse negro, seria forçado jogar Rh7. Nesta posição, não se pode promover o Peão imediatamente à Dama, pois haveria pat. É necessário fazer um lance de espera para promover o Peão com xeque, seguido de mate.

PROCEDIMENTO

*****
1 ... Rh7 2 Rf6 Rh8 3 f8D+ (1-0)

(Diagrama: Rc2, g7 x Ra1

1 ? (1-0)

PLANO

*****
O Rei branco domina as casas de fuga b1 e b2 (e a possível b3). É necessário ter uma peça que domine a1, a2 e a3 simultaneamente. Se o Peão g for promovido à Dama temos o pat!

PROCEDIMENTO

*****

1 g8T Ra2 2 Ta8++ (1-0)

(Diagrama: d7, Rh7 x Dc6, Rf7

1 ? (=)

PLANO

*****
As Negras ameaçam mate em 2, sendo o primeiro lance das Brancas (tente descobrir), a promoção do Peão à Dama não o evita. Observe que o Rei e a Dama encontram-se em casa conjugada ao salto de Cavalo.

PROCEDIMENTO

*****

1 d8C+! (=)

(Diagrama: a5, e3, g7, Ca8, Bd7, Re2, x a6, g2, Rg1, Bh1, Dh8

Orfeu Gilberto D'Agostinni

1 ? (1-0)

PLANO

*****
O 1° lance é fácil: 1 gh8, mas que promoção realizar? Dama ou Torre ocorre o pat; Cavalo dá vitória ao 2° jogador, pois consegue promover o Peão g com a manobra ...Rh2/...g1D. Obviamente resta apenas o Bispo, mas que plano seguir? Se o Cavalo estivesse em h3 (ou f3) teríamos uma posição de mate, mas as Negras estão sem movimentos. Deve-se então sacrificar uma peça para dar movimentos às Negras. Surge a idéia de sacrificar o Bispo em b5, quando então surgiria o Peão passado negro da coluna b, a 4 passos da promoção. O Cavalo também necessita de apenas 4 passos para chegar ao objetivo, ou seja, vence quem jogar primeiro! Deve-se calcular os lances cuidadosamente.

PROCEDIMENTO

*****

1 gh8B! Rh2 2 Be5+ Rg1

As Negras estão sem movimentos.

3 Bb5! ab5 4 Cc7 b4 5 Ce6 b3 6 Cg5 b2 7 Ch3++ (1-0)

A SEGUIR:

4. Ataque duplo de Cavalo ao Rei e à Dama

OS GRANDES MESTRES DO TABULEIRO


2.2. Partida nº 2

New York, 1857

Gambito Escocês

Th. Lichtenhein x Morphy

1 e4 e5 2 Cf3 Cc6 3 d4 ed4 4 Bc4 Cf6

Colocando as peças em jogo rapidamente. As Brancas têm duas peças desenvolvidas (Cavalo e Bispo) além de terem jogado os dois Peões centrais (que colaboram para o desenvolvimento das peças). As Negras têm duas peças desenvolvidas, mas apenas um Peão central. Não se pode afirmar que as Brancas estão melhores porque tem um Peão a menos. Para recuperar este Peão, devem jogar Cd4, que não é um lance de desenvolvimento, pois move duas vezes a mesma peça na abertura. Para recuperar o Peão, as Brancas devem devolver o tempo ganho, atingindo a igualdade.

5 e5

A perda de tempo por um lance de ataque. O lance do texto ataca o Cavalo, mas não continua o desenvolvimento. Se as Negras fossem obrigadas a contestar com um lance defensivo, que não desempenhasse nada em favor do desenvolvimento, se igualariam os tempos perdidos e o ataque branco se justificaria. Mas Morphy contestará com um lance de desenvolvimento, ganhando um tempo.

O correto teria sido 5 0-0, e se 5 ... Ce4, então 6 Te1 d5, recuperando as Brancas ambos os Peões sacrificados.

5 ... d5 6 Bb5 Ce4

Ambos tiveram de jogar uma peça desenvolvida.

7 Cd4 Bd7

Até agora as Brancas não conseguiram vantagem alguma. Conseguiram duas peças desenvolvidas e jogaram os Peões centrais, ou seja, têm quatro tempos desenvolvidos. Em troca, o Negro tem três peças desenvolvidas (dois Cavalos e Bispo) e os dois Peões centrais totalizando cinco tempos de desenvolvimento. A vantagem do tempo originou-se no lance 5 branco.

8 Cc6

Novamente uma perda de tempo, pois as Negras, ao retornar com o Peão, obrigam o Bispo b5 (já desenvolvido) a mover-se novamente.
8 ... bc6

As Brancas perderam dois tempos. Lichtenhein tem uma peça desenvolvida e jogou os dois Peões centrais, logo, tem três lances de desenvolvimento. Morphy tem duas peças desenvolvidas e igualmente dois Peões centrais jogados. Logo, as Brancas tem um tempo perdido.
9 Bd3 Bc5 10 Be4 Dh4 11 De2 de4 12 Be3

Em posições abertas, deve-se (especialmente quando o desenvolvimento está atrasado), colocar o Rei a salvo dos ataques, o indicado aqui seria 12 0-0.

12 ... Bg4 13 Dc4

As Brancas buscam a salvação com o contra-ataque, pois 13 Dd2 perdem em seguida por 13 ... Td8. Assim nasce um furioso jogo de combinação, oferecendo as melhores possibilidades de combinar ao lado que tenha mais peças em jogo.

13 ... Be3! 14 g3

Seria bonito: 14 Dc6+ Bd7 15 Da8+ Re7 16 g3! Bf2+ 17 Rf2 e3+ 18 Re1 (Se 18 Rg1, segue 18 ... e7) Db4+ 19 c3 Db2 20 Dh8 Bg4, com mate inevitável.
14 ... Dd8 15 fe3 Dd1+ 16 Rf2 Df3+ 17 Rg1 Bh3

O mate é inevitável.
18 Dc6+ Rf8 19 Da8+ Re7 (0-1)

A SEGUIR:

2.3. Partida nº 3

New York, 1857

Gambito Falkbeer

Schulten x Morphy

EXERCÍCIOS

(Diagrama 8.1

a2, b2, c3, d4, g3, h2, Ta1, Be2, Tf1, Df3, Rg1 x a7, b7, c7, d5, g7, h7, Te8, Tf8, Df6, Rg8

Mattisson x Vukovik, Debreczen, 1925

As Brancas calcularam 1 ... De7 2 Dh5 De2??, uma pausa, por que interroga duas?

*****

Por 3 Tf8+ Rf8 4 Tf1+ ganhando a Dama.

Mas e se 4 ... Rg8?

*****

5 Df7+, com mate em 2.

A partida transcorreu assim:

1 ... De7 2 Dh5

Mas as Negras encontraram um lance que obrigam as Brancas a resignarem-se. Descubra-o.

*****

É o xeque intermediário:

2 ... De3+!  (0-1)

Se 3 Rh1 segue 3 ... De2 4 Tf8+ Rf8 e o lance Tf1+ não é possível.

(Diagrama 8.2

b2, b3, c2, e4, g3, h2, Ca4, Rb1, Td1, Dd2, Be2, Tf1 x a6, b7, d6, e6, f6, h5, Da7, Rb8, Bd7, Td8, Be7, Th8

Keres x Botwinnik, Moscou, 1956

Keres encontrou uma combinação na qual teve de calcular 2 lances intermediários do adversário, além de alguns próprios.

1 Tf6!!

Botwinnik não pode capturar agora esta Torre. Por que?

*****

Se 1 ... Bf6 2 Dd6+ Ra8 (ou Rc8) 3 Cb6+, ganhando a Dama.

Mas existem 2 possibilidades intermediárias:

a) 1 ... Ba4


O objetivo é continuar, se 2 ba4, com 2 ... Bf6. Mas Keres tem um excelente lance 
intermediário. Qual?


*****


2 Tf7!


Atacando o Bispo negro indefeso de e7, conservando o Peão de vantagem.

b) 1 ... b5 2 Tf7! Be8 3 Tg7 ba4 4 Db4+ Rc8 5 Td3 Td7 6 Tc3+ Rd8 7 Da5+


Outra alternativa seria 4 ... Ra8 5 e5! com dupla ameaça. Descubra-as.


*****


6 Bf3+ e 6 ed6.


Por que 5 ... d5 não funciona?


*****


Por 6 Te7.

Observe como no cálculo prévio é indispensável lembrar que não é prudente no curso de uma combinação, cair em uma dupla ameaça se não existir a possibilidade de liberar uma delas contra ataques efetivos.
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